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As águas que causaram 
enchentes no Acre, devido às 
cheias dos rios e igarapés do es-
tado, começaram a baixar. Com 
isso, equipes de assistência pu-
deram acessar os municípios de 
Santa Rosa do Purus e Jordão, 
para entregar os kits de insu-
mos e medicamentos, cedidos 
pelo Ministério da Saúde. Tam-
bém foi realizada uma visita 
técnica no Hospital da Família, 
em Santa Rosa do Purus, para 
garantir a preparação da uni-
dade para atender ribeirinhos e 
indígenas da região. As unida-
des de saúde receberam cadeira 
de rodas, seladora, fogão indus-
trial, prateleiras, nebulizador 
e material médico hospitalar, 
entre outros itens. 

As autoridades locais de 
Roraima alertam para a possi-
bilidade do aumento do núme-
ro de incêndios afetar os sinais 
de telefonia e internet no esta-
do. O risco se deve ao fato do 
único cabo de fibra óptica, que 
liga Boa Vista (RR) à infraes-
trutura de internet, ficar sobre 
os postes de energia às margens 
da rodovia federal BR-174, 
onde os focos de incêndio são 
frequentes. O fenômeno tam-
bém pode afetar a telefonia, 
que também depende da estru-
tura. Em 2024, por causa do pe-
ríodo seco impulsionado pelo 
fenômeno El Niño, Roraima já 
registrou 2.817 focos de incên-
dio. O estado lidera o ranking 
nacional, com 147 focos. 

A casa do prefeito de Ma-
nicoré (AM), Lúcio Flávio 
(PSD), e o Hospital Regional 
Dr. Hamilton Maia Cidade fo-
ram depredados durante uma 
manifestação de moradores do 
município. O protesto ocorreu 
depois que um recém-nascido 
morreu por complicações pós-
-parto. O bebê com menos de 
um dia de vida não resistiu à 
transferência para uma unida-
de de saúde de Manaus (AM), 
segundo a Secretaria de Saúde 
de Manicoré. A situação gerou 
revolta na população e na famí-
lia da criança, que alegam ne-
gligência médica. Além disso, 
os manifestantes afirmam que 
a prefeitura demorou a prestar 
atendimento à criança.
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ACRE RORAIMA AMAZONAS

A Polícia Federal realizou 
uma operação que investiga 
supostas fraudes na concessão 
de financiamentos rurais pela 
agência do Banco da Amazô-
nia, em Paraíso do Tocantins 
(TO). A ação foi chamada de 
Bois de Papel, pois os envolvi-
dos teriam simulado a compra 
de gado para dar aparência de 
legalidade aos financiamentos. 
Foram cumpridos 18 manda-
dos de busca e apreensão nas 
cidades de Paraíso do Tocan-
tins (TO), Palmas (TO) e 
Nova Rosalândia (TO), além 
de Ituiutaba (MG) e Araguari 
(MG). As autoridades também 
bloquearam um total de R$ 
3.962.152,13 das contas dos 
funcionários investigados.
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Helicóptero cai na 
Terra Yanomami

Um helicóptero do Exérci-
to Brasileiro caiu na região de 
Surucucu (RR), Terra Indígena 
Yanomami. Cinco pessoas fica-
ram feridas no acidente, sendo 
quatro militares e  um servidor 
da Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas. Os tripulantes 
foram resgatados e receberam 
atendimento médico. O mo-
delo da aeronave é EB-2023, 
modelo Pantera HM-1A, do 
4º Batalhão de Aviação do 
Exército (4º BAvEx).

“Uma equipe da Aviação 
do Exército, especializada em 
acidentes aeronáuticos, pro-
cederá a investigação sobre as 
causas do acidente”, informou 
o Comando Militar da Ama-
zônia (CMA), que gerencia as 
informações.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde de Roraima (Sesau), 
as vítimas foram encaminhadas 
ao Hospital Geral de Roraima 
Rubens de Souza Bento por 
volta das 18h da quarta-feira 
(6). O transporte das vítimas 
foi feito por meio de ambulân-

cias da Base Aérea de Boa Vista 
e do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu).

A aeronave realizava um 
voo para distribuição de cestas 
básicas como parte da Opera-
ção Catrimani na Terra Indí-
gena Yanomami. Na aeronave 
estavam o piloto, o co-piloto e 
dois mecânicos de voo, todos 
esses do Exército, além de um 
funcionário da FUNAI. Os 
cinco ocupantes da aeronave 
foram resgatados com vida e 
receberam os atendimentos de 
saúde no Hospital Geral de Ro-
raima, em Boa Vista (RR).

O helicóptero teria apresen-
tado problemas em voo e preci-
sou realizar um pouso de emer-
gência próximo ao 4º Pelotão 
Especial de Fronteira (4º PEF), 
que fica na região de Surucucu, 
dentro da Terra Yanomami.

Após o acidente, o helicóp-
tero ficou bastante danificado, 
conforme imagens divulgadas 
na internet. A aeronave ficou 
com o rotor de cauda parcial-
mente separado da fuselagem. 

Aluna de projeto abre 
negócio em Rondônia

A empreendedora Tereza 
Dalla Palla, de 52 anos, mora 
em Jamari (RO). Em 2021, ela 
trabalhava como diarista e se 
matriculou na  Escola Móvel 
de Panificação e Confeitaria. 
A unidade de ensino é uma das 
escolas móveis do Instituto Es-
tadual de Desenvolvimento da 
Educação Profissional. O inte-
resse pela panificação nasceu 
quando ela morava no muni-
cípio de Jaru (RO). “Fazia diá-
rias em uma casa, onde a patroa 
fazia pães caseiros para vender, 
prestava atenção porque acha-

va bonito como o pão era fei-
to e aprendi a fazer”, relatou. 
Depois, em 2010, ela ainda se 
mudou duas vezes, até fixar re-
sidência em Candeias do Jamari 
(RO). Com os certificados dos 
cursos de Pão Caseiro, Pão Inte-
gral, Pão Artesanal e Cupcake, 
a ex-aluna passou a comerciali-
zar a produção. “Moro no Bair-
ro Novo Horizonte, onde não 
tem panificadora perto. Meus 
vizinhos me davam os produtos 
e eu fazia os pães. Depois do 
curso todos queriam comprar”, 
contou a empreendedora.

Governo de Rondônia

Tereza foi aluna da Escola Móvel de Panificação do Idep 
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O governador do Amapá, 

Clécio Luís, apresentou 

os pontos fortes do esta-

do aos representantes da 

Agência de Desenvolvi-

mento de Negócios Mino-

ritários, do Departamento 

de Comércio dos Estados 

Unidos. A conversa acon-

teceu durante o Star-

tup20, evento que teve o 

estado amazônico como 

centro dos debates sobre 

inovação e tecnologia. Os 

representantes estaduni-

denses atuam no Havaí, 

com foco em estimular o 

crescimento do empre-

endedorismo de grupos 

minoritários. Ao governa-

dor, eles demonstraram 

interesse em promover 

negócios sustentáveis 

no Amapá. “Viemos com 

muitas ferramentas e te-

mos estudado os desafios 
dessa área antes mes-

mo de chegarmos aqui. 

Queremos trabalhar com 

vocês e ajudar a se empo-

derarem”, pontuou Chris 

Rachel, diretor do Centro 

de Negócios MBDA do 

Havaí. Durante o evento, 

os norte-americanos tam-

bém conheceram empre-

endimentos sustentáveis 

desenvolvidos no Amapá.

Entre os dias 18 e 21 de 

março, a Universidade Fe-

deral do Amapá recebe a 

13ª Mostra de Cinema e 

Direitos Humanos. A pro-

gramação terá 18 filmes 
que serão exibidos gratui-

tamente e que abordam 

temas relacionados às mi-

norias. A abertura será no 

Departamento de Letras, 

Artes e Comunicação.

O nível do rio Madeira, em 

Porto Velho, continua su-

bindo e atingiu 14,54 me-

tros, chegando muito per-

to da cota de alerta, que 

é de 15 metros. Por conta 

disso, a Defesa Civil Muni-

cipal segue com os traba-

lhos de monitoramento e 

orientação às famílias que 

moram nas chamadas 

áreas de risco.

Em apoio à campanha 

Juntos Pelo Acre, depu-

tados da Assembleia Le-

gislativa do Acre (Aleac) 

doaram 250 cestas bási-

cas e mil pacotes de água 

mineral para a população 

afetada pelas enchentes. 

A entrega foi feita pelos 

parlamentares na Bi-

blioteca Pública, em Rio 

Branco (AC).

O Ministério Público do 

Tocantins revelou que 60 

cidades continuam em 

situação irregular com 

a Receita Federal. O fato 

impede que os municí-

pios recebam recursos do 

Fundo Especial da Infân-

cia e Juventude. Em 2023, 

eram 77 cidades com 

pendências no estado.

O governo do Amapá 

promove serviços sociais 

e psicológicos para as 

vítimas de violência do-

méstica e de gênero do 

arquipélago do Bailique, 

que pertence ao Macapá 

(AP). A iniciativa vai durar 

até o sábado (9) e inclui 

também o monitoramen-

to ambiental da região.

Em 2023, o tempo médio 

de permanência dos tu-

ristas no Amazonas cres-

ceu 40% em comparação 

a 2022, de acordo com 

dados do governo divul-

gados pela Empresa de 

Turismo. Os visitantes es-

colheram ficar no estado 
por sete dias. Em 2022, a 

média era de cinco dias.

Um morador de Rio Bran-

co (AC), aposentado,  se 

mudou com dois paren-

tes para um barco anco-

rado em frente à casa da 

família. A residência foi 

invadida pelas águas da 

cheia do Rio Acre. A famí-

lia improvisou abrigo na 

embarcação para tentar 

salvar os pertences leva-

dos pela enchente. 

A Polícia Penal do Insti-

tuto de Administração 

Penitenciária do Amapá 

(Iapen) descobriu um tú-

nel que seria usado para 

uma fuga em massa de 

presos. Segundo os agen-

tes, não havia nenhum 

detento dentro no túnel 

no momento em que os 

policiais entraram no local 

para verificar.

Um mercadinho usado 

como fachada para venda 

ilegal de armas de fogo e 

munições foi alvo de bus-

ca e apreensão pela Polí-

cia Civil, na Vila do Conde, 

em Barcarena (PA). Um 

homem foi preso e mais 

de R$ 160 mil foram apre-

endidos. As investigações 

iniciaram após uma de-

núncia anônima.

Os 15 municípios para-

enses do decreto que 

“Declara Estado de Emer-

gência Ambiental”, apre-

sentaram uma redução 

de 934 km² nos alertas 

de desmatamento entre 

agosto de 2023 a feverei-

ro de 2024, uma queda de 

66% em comparação ao 

período anterior. 
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Americanos apresentaram proposta de negócio

Amapá e Estados Unidos 
debatem sustentabilidade

Turismo em Tocantins 
celebra cultura indígena

O etnoturismo engloba prá-
ticas do setor dedicadas à divul-
gação e valorização de diferentes 
etnias. Nessa linha, o governo 
do Tocantins desenvolve proje-
tos no estado, com foco nas fes-
tas tradicionais, trilhas, na pesca 
esportiva e na observação de 
aves e outros animais da Ilha do 
Bananal. A região é considerada 
a maior ilha fluvial do mundo, 
com cerca de vinte mil quilôme-
tros quadrados.

O Hetohoky – que signi-
fica casa grande – é o evento 
mais tradicional do povo ka-
rajá e é celebrado nos dias 9 
e 10 de março. Na ocasião, os 
jovens das aldeias passam por 
um ritual de transição para a 
vida adulta. Neste ano, a  ceri-
mônia ocorrerá na aldeia San-
ta Isabel do Morro, na Iha do 
Bananal, e contará com a pre-
sença de representantes da Se-
cretaria de Estado do Turismo 
(Setur). “O desenvolvimento 
de ações de estímulo ao etno-
turismo é uma demanda dos 
nossos povos ancestrais e uma 
missão assumida pela Setur”, 
ressaltou o secretário de Turis-
mo Hercy Filho.

A passagem de turistas trou-
xe ainda mais valorização para 
o Hetohoky. Devido a isso, a 
comunidade decidiu construir 

um local para receber turistas 
durante a realização da festa. A 
estrutura começou a ser ergui-
da e já tem até nome: Acampa-
mento Hatanã.

O Hetohoky é realizado 
anualmente e conta com pintu-
ras corporais, danças, e cantos. 
Um outro momento marcante 
da celebração é a chegada dos 
vizinhos da aldeia Fontoura. 
Além disso, todos se mobili-
zam para a construção da Casa 
Grande e realizam disputas es-
portivas entre a aldeia anfitriã e 

as aldeias visitantes. Os jovens 
que participam do ritual man-
têm a concentração meses antes 
para a festa, fazendo jejuns e 
praticando lutas corporais para 
vencer das aldeias adversárias.

O governador Wanderlei 
Barbosa afirmou que uma das 
metas do governo será criar 
parcerias com as etnias tocan-
tinenses para desenvolver pro-
jetos junto às pastas da Cultura 
e dos Povos Originários. Como 
exemplo, em 2022, a Ilha do 
Bananal recebeu o evento Rally 

Sertões, que atraiu vários turis-
tas para a região. O governo en-
tão promoveu a capacitação da 
população local, além da aber-
tura e estruturação dos acampa-
mentos, para que os indígenas 
assumissem a gestão da ativida-
de turística.

A Ilha do Bananal possui 
uma biodiversidade imensa, 
que abrange a Terra Indígena 
do Parque do Araguaia. No lo-
cal, é possível visitar as aldeias 
para trocar experiências com os 
povos nativos.

Maior ilha fluvial do mundo fica no estado e é lar de várias etnias
Tharson Lopes/Governo do Tocantins

Turistas podem presenciar o Hetohoky, ritual tradicional do povo Karajá


